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NãO' cO'ncO'rdamO's cO'm a denO'minaçãO' "DescO'lamentO' da Retina", pO'is 
é uma entidade em que, recO'nhecidamente, há mO'dificações dO' vítreO', C:J­
róide e retina. Outra cO'nsideraçãO' a se fazer é que" descO'lamentO' de retina 
O'u de qualquer O'utra estrutura é um achadO' anatômicO' cO'nsequente a uma 
causa qualquer, resultante de um cO'njuntO' de circunstâncias. 

Sabem:Js que estas circunstâncias sãO' as alterações nO' vítreO', as dege­
nerações (lesões) predispO'nentes dO' descO'lamentO' na retina e as da cO'róide. 

O paciente pO'de pO'ssuir as lesões predispO'nentes sem que haja descO'­
lamentO', pO'de apresentar alterações de vítr'eO' e mesm:J descO'lamentO' dO' ví­
treo pO'steriur, sem que se acO'mpanhe de d",s�QlamentO' d", retina. As próprias 
alterações da retina (nãO' na periferia) mas nO' pO'lo pO'steriO'r nem sempre 
se acO'mpanham do descO'lamentO'. 

Os buracO's da mácula na sua maiO'ria nãO' evO'luem para O' deslO'camen­
tO' da retina. Grandes rupturas apresentam às vêzes bôlsas pequenas e O' cO'n­
tráriO' também sucede. 

Observa-se que nãO' há assO'ciaçãO' entre O' tamanhO' da lesãO' e a mag­
nitude dO' descO'lamentO'. 

A patO'lO'gia dJ descO'lamentO' nãO' é um acometimentO' IqcillizadO', abran­
ge O'S dO'is O'lhO's. É cO'mum O' descO'lamentO' num dO's O'lhO's - seguir-se após 
certO' temp0 de descolamentO' dO' O'utrO' ôlhO'. O exame minuciO'sO' de ambO's 
O's O'lhO's deve ser rO'tina nO's casO's de descO'lamentO'. O paciente cO'm descO'la­
mentO' num dO's O'lhO's deve ter blO'queadas tO'das as lesões predispO'nentes nO' 
O'utrO' O'lhO', ainda que [) descO'lamentO' seja mO'nO'cular. 

TO'das estas afirmativas j á  furam exaustivamente cO'municadas e pu­
blicadas. PO'r istO' sentimO'-nO's encO'rajadO's a fazer cO'nsiderações mais prO'­
fundas a respeit:J da nO'menclatura "DescO'lamentO' da Retina" a fim de se 
prupO'r um nO'me que expresse cO'm mais exatidãO' a dO'ença cujO' sinal ana­
tômicO' mais ,evidente é O' descO'lamentO' da retina, e que entre O'S americanos 
está se difundindO' O' n

'
O'me "Detachment Disease" (DO'ença dO' DescO'lamentO').  

Parece-nO's mais cO'erente denO'minar uma base fisiO'patO'lógica. CO'meçam, 
desta fO'rma, a surgir as dificuldades. 

* Oftalmologista do Instituto P"nido Burnier. 

.. Residente do 2. ano df' Oftalomologia do I nstituto Penido Burni"r. 

- 26 -



Conhecemos bem a anatomia e a fisiologia das estruturas envolvidas, 
porém desconhecemos as alterações e a maneira como evoluem estas altera­
ções que culminam no descolamento. Nesta doença a sintomatologia é pre­
cisa apenas na fase do descolamento; todo o processo evolutivo passa des­
percebido pelo paciente. Às vêzes, a percepção de moscas volantes sugere 
vagamente o diagnóstico, não o afirmando. 

No terreno da patologia, as pesquisas estão estacionadas, nada se ten­
do acrescentado quanto à p:Jssível causa do descolamento. Por exemplo, sa'­
be-se que o vítreo é um gel de ácido hialurônico, mas não se sabe quais as 
transformações por que passa na patologia em questão. Sabe-se que as 
alterações ocorrem n:J vítreo, retina e corióde, visualizando-se a alteração 
da retina e às vêzes do vítreo quando há tração. Nada se vê da coróide, 
com os métodos habituais. 

Há os casos com lesões degenerativas da retina sem o descolamento, 
há os descolamentos do vítreo posterior sem o descolamento da retina. Esta 
só ocorre quando se associam uma d,egeneração de retina com uma degenera­
ção vítrea ou coróide, quando esta degeneração vítrea se insere a partir de 
uma ruptura entre as camadas da retina. O que se passa na intimidade 
molecular é desconhecido. A bolsa retiniana é preenchida por líquido vítrec. 
Por estas razões acreditamos que o descolamento da retina é o achado ana­
tômico que representa uma somatácia de degenerações retiniana, vítrea c 

coroidiana com infiltração vítrea entre as camadas da retina. Propomos en 
tão o nome "Coriovitreoretinose Infiltrativa". 

SUMARIO 

Os Autores fazem considerações a respeito da nomenclatura «Deslocamento da 

retina» a fim de estabelecer um nome mais exato para a doença cujo sinal anatômico 
mais evidente é o descolamento da retina, 

Propõem o nome de Coriovitreoretinose Infiltrativa pois acham ser o descolament:> 
da retina a somática de uma degeneração retiniana, vitrea e coroidiana com infiltração 

vítrea entre as camadas da retina. 

SUMMARY 

The authors have considered the nomenclature «detachment of the retina» in order 
t" establish a more exact name for the illness of which the most evid .. nt signal is the 

d etachment of the retina. 

They pro pose the name «Infiltrative Coriovitreoretinose» since they cúnsider the 
detachment of the retina as the sum of the degeneration of the retina, vitreous anq 
coroide with Yitreous infiltration between the layers of the retina. 
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